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Areas o f  Concern

Paragraph 1

The guidelines apply to working conditions, and equipments in all 

p la n ts  where a s b e s to s  d u st can a f f e c t  th e  h e a lth  o f th e  in su red  worker.

A. G eneral P reca u tio n a ry  M easures

Paragraph 2

(1) E f f e c t iv e  vacuuming system s must be m ainta ined  in  a l l  a reas  

where working c o n d it io n s  r e s u l t  in  s u b s t a n t ia l  d u st form ation . The d u st  

contam inated a ir  must be remoyed and r ep la ced  w ith  f r e s h  a ir  which shou ld  

be pre-warmed, i f  n e c e s s a r y , in  c o ld  w eather c o n d it io n s .  The pumped-out 

a ir  must n ot be r e -in tr o d u c e d  in to  th e  working a r e a s .

(2 ) M easuring in stru m en ts on th e  p ip e l in e s  o f  th e  vacuuming system  

must be c o n tin u o u s ly  checked fo r  th e  a p p ro p r ia te  p r e s su r e s . The main
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p ip e l in e s  o f th e  in d iv id u a l  pumps must' have t h e ir  own m easuring d e v ic e s  

fo r  ch eck in g  on p r e ssu r e  v a r ia t io n s ..  Furtherm ore, th e  p ip e l in e s  must be 

i n s t a l l e d  in  such a way, as to  perm it easy  a c c e s s  fo r  purposes o f c le a n in g .

(3 ) The pumps must be equipped w ith  in d iv id u a l  s t a r t e r s  to  p revent  

u n n ecessa ry  s c a t t e r in g  o f  d u s t . B e l t - p u l l e y s ,  gear  d r iv e s  and o th er  

m ovable p a r ts  o f th e  m achines must be t i g h t l y  encased, where f e a s i b l e  and 

n e c e ssa r y .

(4 ) A p p rop riate  f i l t e r i n g  system s must be used to  remove any dust  

p a r t ic l e s  from th e  pumped out a ir  in  th e  vacuuming m achine b e fo re  r e ­

le a s in g  th e  a ir  in to  th e  open where i t  can , o th e r w is e , p ose  h e a lth  hazards  

to  th e  p o p u la t io n  o u t s id e .

Paragraph 3

P la n ts  under c o n s tr u c t io n  and th o se  a lrea d y  in  u se  but p lan n in g  r e ­

m odeling  must c o n s id e r , p a r t ic u la r ly ,  a rea s  where d u st accum u lation  w i l l  

be s u b s t a n t ia l .  Such a reas m ust have w a l ls  th a t  can be e a s i l y  washed o f f ,  

th e  w a l ls  must be f r e e  o f  p r o tr u s io n s  and th e  f lo o r s  must be smooth and 

j o i n t f r e e .  P r o je c t in g  w a lls ,'  w in d o w -s i l ls ,  e t c .  or fu r n is h in g s  where 

th e  d u st can s e t t l e  must be avo id ed  a t  a l l  c o s t  o r , th ey  must b.e removed. 

The working a r ea s  must be fr e q u e n t ly  vacuumed a f t e r  c lo s in g  tim e. The 

c le a n in g  crew must have e f f e c t i v e  p r o te c t io n .

. Paragraph 4

The s c a t t e r in g  o f  d u st  must be avoided  when moving a s b e s to s .  T his  

can be done by p n e u m a tic a lly  op erated  conveyer b e l t s  or some o th er  moving 

d e v ic e s  which are  p r o t e c t iv e ly  en cased . I f  manual h e lp  to  move a s b e s to s  

cannot be a v o id ed , i t  m ust be done w ith  th e  a s b e s to s  in  ap p ro p r ia te  and 

t i g h t l y  covered  c o n ta in e r s  and th e  moving p r o c e ss  must be accom plished
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w ith in  th e  s h o r te s t  tim e l i m i t .

Paragraph 5

P a r t ic u la r  c a r e  m ust be taken  w ith  th e  crude.and  a lrea d y  opened 

and prepared a s b e s to s  to  be used fo r  l a t e r  p r o c e ss in g . I t  must be s to r e d  

in  d u s t - t ig h t ,  se p a r a te  rooms away from th e  working a r e a s .

Paragraph 6

D u st-p rod u cin g  a c t i v i t i e s ,  su c h 'a s  in  m ix in g , in  s t u f f in g  m a ttr e s s e s ,  

c le a n in g  d u s t - f i l l e d  rooms and th e  a s b e s to s  bunker, th e  s t u f f in g  o f b a g s, 

th e  r e p a ir in g 'a n d  c le a n in g  o f m ach in es, vacuuming sy stem s, bunkers, e t c .  

r e q u ir e  th e  u se  o f  a p p r o p r ia te  p r o t e c t iv e  equipment a g a in s t  d u s t . A fter  

th e ir  u s e , th e  a n t i - d u s t  equipm ent must be s to r e d  in  d u s t - t i g h t ,  c lo s e d - o f f  

rooms or in  d u s t - t i g h t ,  c lo s e d  c o n ta in e r s .

B. S p e c i f i c  P r e ca u tio n s  fo r  H andling M achines and Other Equipments

Paragraph 7

The cru sh in g  r o l l e r s  must be vacuumed; in  a sb e sto s-ce m e n t f a c t o r ie s  

th ey  must b e , m oreover, en cased .

Paragraph 8

-'•Renders used  to  break up th e  a s b e s to s  and a s b e s to s  scrap s or to  

p re-ren d  th e  a s b e s to s  must be en cased .an d  f i t t e d  w ith  a vacuuming d e v ic e ;  

en ca sin g  i s  su p e r flu o u s  i f  th e  c o n s tr u c t io n  i s  d u s t - t i g h t .  The lo a d in g  

and u n load in g  p o in ts  must each be s e p a r a te ly  a tta ch ed  to  th e  vacuuming 

system .

Paragraph 9

The u n load in g  a r ea s  o f  th e  carder-com bs and openers must be en­

cased  and vacuumed. The opened a s b e s to s  must n ot rem ain on th e  f lo o r  b u t, 

must be ex p e d ite d  im m ediately  in to  tr a n sp o r ta b le  c o n ta in e r s  th a t  must 

a t ta c h , a i r - t i g h t ,  to  th e  m incing-m achine o f  th e  carder-com b or th e  d i s —
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t r ib u t in g  area  of th e  opener, and must be lo c a te d  in  c lo s e l y  annexing  

cham bers. The chambers must be annexed ! to  th e  Vacuum-pump.

Paragraph 10

(1) The carder-com bs must have t h e ir  own vacuum -system  a t  p o in ts  

where d ust i s  b ein g  d is p e r s e d . The fe e d in g  lo a d e r  must have a t ig h t l y  

f i t t i n g  l i d  and must be a tta c h e d  to  th e  dust-rem oving  u n i t ,  th e  conveyer  

t a b le  must be uncovered and vacuumed on th e  s id e  where th e  s c a le  i s  lo c a te d .  

T h is must be fo llo w e d  im m ediately  by un coverin g  th e  drum o f  th e  ca rd er-  

comb and, i f  a t  a l l  p o s s ib le ,  th e  sim u ltan eou s vacuuming o f th e  upper 

ch oppers. Both choppers must be f i t t e d  w ith  a vacuuming d e v ic e  a t  th e ir  

r e c e iv in g  p o in ts .Vacuuming d e v ic e s  must a ls o  be a tta ch ed  a t  p o in ts  where 

scrap  m a te r ia l  i s  d isc h a r g e d , underneath  th e  pre-carder-com b and under­

n eath  th e  r e c e iv e r .  In c a s e s ,  where in d iv id u a l  vacuuming i s  u n s a t is f a c to r y ,  

th e  carder-com b must be en cased  and then  vacuumed. Adequate low  p r e ssu re  

must be m a in ta in ed  w ith in  th e  encasem ent.

(2 ) Encased and th orou gh ly  vacuumed rams must be used to  e x p e ll  

th e  drums from th e  card er.

Paragraph 11

S p inn ing-and  th rea d in g  m achines m ust be f i t t e d  w ith  vacu u m -clean ers, 

i f  p o s s ib le .

Paragraph 12

S i f t in g  d e v ic e s  must be encased  and vacuumed.

Paragraph 13

The lo a d in g  a rea s  o f  th e  c y l in d r ic a l  m i l l s  must be kept d u s t - f r e e .

Paragraph 14

Looms must have a vacuuming d e v ic e . The s u c t io n  area  must be lo c a te d
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below  th e  s h e l f  ( in  th e  form of a fu n n e l)  and on th e  s p in d le - t r e e .

Paragraph 15

C ir c u la t in g  a ir  and pneum atic conveyer b e l t s  to  move th e  chopped-up  

m a te r ia l  must be a v a i la b le  in  c e n t r i f u g a l  m i l l s ,  e .g ,  when working on th e  

d is in t e g r a t o r .  I f  t h i s  i s  n o t p o s s ib le ,  a vacuum system  must be f i t t e d  

above th e  lo a d in g  a r e a .

Paragraph 16

The p rep arin g  and m anufacturing ( e .g .  saw ing, g r in d in g , sp in n in g , 

f i l i n g )  o f  prod u cts from a sb e sto s-ce m e n t must o n ly  be c a r r ie d  out under 

th orou gh ly  vacuumed c o n d it io n s .

Paragraph 17
2
A p rop ria te  d u st-p r o o f a t t i r e  must be worn a t  a l l  tim es when s t u f f in g  

v a r io u s  a s b e s to s  m a ttr e s s e s .

C. Examining th e  E f f e c t iv e n e s s  o f  th e  Dust-Rem oving E quipm ents.

Paragraph 18

.The p resen ce  o f d u st in  th e  a ir  o f th e  working a rea s  and th e  e f f e c ­

t iv e n e s s  o f  th e  dust-rem oving  equipm ents can be be t e s t e d  on ly  by s p e c ia l  

m easuring in stru m en ts and t e s t in g  m ethods both o f which a r e  not alw ays  

p o s s ib le  fo r  in d iv id u a l  p la n ts  to  u n d ertak e. In order to  ensure th a t ,  

th e  te c h n ic a l  a s p e c ts  o f th e  p r e c a u tio n s  be c a r r ie d  out e f f e c t i v e l y ,  

th e  p la n t  o f f i c i a l  m ust c o n ta c t  th e  P r o f e s s io n a l  A s s o c ia t io n  b e fo re  i n i ­

t i a t in g  any s u b s t a n t ia l  rem odeling  changes o f i t s  t e c h n ic a l  i n s t a l l a t i o n s .  

T h is may n e c e s s i t a t e  a c o n s u lta t io n  w ith  th e  Agency fo r  D ust P rev en tio n  

o f th e  P r o fe s s io n a l  A s s o c ia t io n  o f th e  R eich -U n ion . T h is c o n s u lta t io n  i s  

f r e e  o f  charge.

D* Employment o f  M inors
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Paragraph 19

The employment o f  m inors below th e  age o f 18 y e a r s  fo r  jo b s  w ith  

d u st hazards i s  n o t a d v is a b le  w ith  r e fe r e n c e  to  Paragraph 1 8 (1 ) ,  S e c tio n  

1 "G eneral S p e c i f ic a t io n " ,

E. Comportment o f  th e  Insured  Worker

(1) Taking m eals err rem aining in  th e  dust-*hazardous working ¡'areas 

during r e s t  p e r io d s , i s  p r o h ib ite d ,

(2) I f  s t r e e t  garm ents are  removed th ey  must n ot be l e f t  in  th e  wor­

k ing a r e a . The r e ta in e d  d u st on th e  working c lo t h e s  must be removed a t  

r e g u la r  in t e r v a l s .  1

1 . and 2 , See; ¡R eso lu tion s o f  th e  German Committee on Dust P r o te c t in g

Equipm ents. A p propriate  d u st p r o te c t in g  equipm ents a r e , 

fo r  exam ple, f r e s h  a ir  equipm ent, c o l l o id a l  f i l t e r s .
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im osf^siafdpehea Großrawsa l
Kanonendonner in Europa und die s»ch im Lauf des letzten 

- fast überstürzenden politischen Geschehnisse hatten bis zum 
1 u'i des D r e i m ä c h t e p a k t e s  zwischen Deutschland, Italien 
•>upan am 27. September 1940 die auch ihrer Lösung entgegen- 
,enden Fragen in O s t a s i e n  etwas in den Hintergrund geruckt.
.> bemüht sich schon seit Jahren, seiner jährlich um lund eine 
jn zunehmenden Bevölkerung den ihrem Leistungsstand gebühren- 
Lebensraum zu sichern und in Ostasien einen Großwirtschaftsraum 

japanischer Führung zu schaffen, ln den Vereinbarungen des v/elt- 
>chcn Dreiecks Berlin—Rom—Tokio haben Deutschland und Italien 
olle Berechtigung der japanischen Ansprüche auf die Führcrslcl- 
bei der Ordnung Ostasiens anerkannt, zumal beide Staaten zu 

v.issen, wie notwendig die Schaffung einer ausreichenden Roh- 
Grundlage für die Sicherheit des Wirtschaftslebens und die Er- 
..g der Wehrkraft ist. In Zusammenhang mit der Ncitoidnung in 
,>a und Afrika durch die Achsenmächte, haben sich vier Groß-
* a u tschaftcn deutlich abgezeichnet, Europa mit Afrika, die Sowjet-

Amerika und Großostasien, dessen Schaffung und Führung von 
Volk übernommen werden wird, das sich einen berechtigten An- 

durch Leistung, Fleiß und Befähigung erworben hat. Es ist 
' 4>t an dieser Stelle in großen Umrissen über die vier Großräume 
'Ui  worden; nunmehr wollen wir uns im einzelnen zunächst mit 
uns räumlich am entferntesten, freundschaftlich aber besonders 

■ Großraum im „Fernen Osten" beschäftigen.
.1, vor knapp 500 Jtth.cn sich in Jap#*r und China der letzte
». cische Wirtschaflsraum. der sich in seiner alten Kultur und 

Abgeschlossenheit hartnäckig einer Verflechtung in „die immer 
«. • aufUommcndc Weltwirtschaft entzog In clem gleichen Maße 

bei die händlerischen Instinkte der damaligen Uebcrseehandel 
•'den Volker an, die sich von den Rcichtümern des „Fernen 

..in Goldland der Konquistadoren, zumindestens aber ein neues 
'•./endendes Indien erhofften

. waten es die Engländer, die sich durch die Schandlichkeitcn
* »puimkricges die Türe zum chinesischen Handel aufschlossen. Die- 
-'u mkrieg begann 1840, nachdem China 1839 ein Verbot gegen die
.'•giftende britische Opiumcintuhr erlassen hatte und endete durch 

. -¡edi n von Nanking 1842, in dem England den Aufbruch der 
“'dinfen Kanton, Amoyt Fu-tschou, Ning-Po, Schanghai und die 
*ung det Insel Hongkong, heute Hauptstütze det biitischen Macht 
•neu Osten und eine der größten Festungen der Welt, erzwang, 

'"bre später hatten die Engländer nach eigenen Angaben rund 
'■'’M Pfund im chinesischen Handel investiert,

* 1 erreichte eine Expedition dei Amerikaner unter Commodore
mit blanken Kanonen durch das berühmte Handclstraktat von 

■ g e r n die Oeffnimg Japans für den Handel*. Entgegen den Er- 
•’'4Cn. die europäische und amerikanische Zivilisation mit anderen 
malgebieten“ gemacht hatte, gelang es aber nicht, über die Rand- 
'assungen im Kiistcnbereich vorzustoßen und die alten Ktillur- 
Ostasmns dem Kolonialbesitz der an innen ausschließlich wirt- 

' ‘ ch interessierten Mächte ein zu gliedern. Sowohl China als be- 
i und in weit stärkerem Maße J a p a n  haben sich nach der 

Beiührung mit europäischem Zivilisationsgut nach eigenen Ge- 
• entwickelt.
benaschend kurzer Zeit konnte Japan den Weg von einer mittol- 
then Feudalaristokratie zur Weltmacht zurücklegen. Nachdem 

' riie Revolution von luüo die Macht dem japanischen Kaisertum,

gemeistert hat In dem gleichen Tempo vollzog sich die Entwickln?.«; 
der japanischen Wirtschaft zur neuzeitlichen Maschinenwirtschaft urd 
damit in knapp 50 Jahren ein Sprung von mittelalterlichen Systemen 
in die ko'mplizictte Maschinenzeit des 20. Jahrhunderts. Diese EnUvtcl 
lung whie nicht möglich gewesen, wenn nicht las japanische Volk ein 
geradezu ungeheures Maß an Fähigkeiten, Lerrtrieb, Aufopferung und 
Vaterlandsliebe in sich vereinigte. Diese Eigenschaften haben ihm auch 
das Recht gesichert, in seinem weiten Bereich für die notwendige Oid 
nung zu sorgen und die Fiihrcrstellung in dem os1 asiatischen Wirtschaft- 
raum anzutreten.

Die japanische Bevölkerung, die sich in der langen Zeit der An 
Schließung nicht wesentlich vermehrte, hat sic i in Zusammenhang mit 
der Modcrnisieiung und Industrialisierung außergewöhnlich vergroßo t 
Während auf den Stamminscln 1872 33 Millionen Einwohner gezählt 
wurden, betrug die Bcvolkcrungsziffer 1937 fast 70 Millionen. Da durch­
schnittlich die Bevolkciung jährlich um fast eine Million Kopfe an 
wachst, ist durch die Ueberbevolkerung eine Reihe von Problem*’« 
entstanden, die in die Fragen nach gcsichertei Rohstoffversorgung dr-b 
von der Natur mit Bodenschätzen nicht sehr freundlich behandeltvn 
Landes und ausreichender Ernährung des Voltes aus eigener Scholle 
mündeten. Achnlich wie auch in Deutschland und Italien standen die 
Japaner als tüchtiges und leistungsfähiges „Volk ohne Rauin" eines 
von den Großmächten längst in zusammenhanglose Inlcressensphaien 
ungeteilten Welt gegenüber. Der Druck der auf schmalem Raum mas­
sierten Bevölkerung mußte zu einer Expansion führen, die auch als 
Giuppenr.iedlung vom Staate geleitet, zu einem wesentlichen Aufgaben 
gebiet der japanischen Politik wurde Die z machst besiedelten Ge­
biete im Norden sind für den Japaner klimatisch nicht zufriedenstellend 
(Südsaclralin und die Kurilen). Japan hat seit lingem erkannt, daß eine 
Erhaltung seiner Weltmachtstellung nur dann möglich ist, wenn es sich 
die Vormacht auf dem chinesischen Festland sichert und hatte deshalb 
schon während des Weltkrieges eine Reihe bedeutender wirtschaftlichen 
Vorrechte auf chinesischem Boden erworben, die ihm aber 1921 22 in! 
der Abrüstungskonferenz in Washington durch die a n g e l s ä c h s i ­
s c h e n  M ä c h t e  gtößtenteils wieder genommen wurden. Durch die 
noch bekannten Vorgänge in der Mandschurei entstand seine?zeit nn 
Konflikt mit China, der zu einer Auseinandersetzung, zur Vertreibung 
der chinesischen Truppen und zur Grünt ung des Kaiserreiches 
Mandschukuo unter japanischer Mitwirkung geführt hat Diese Maß­
nahmen, die, vom Standpunkt der japanischen Selbstbehauptung aus. 
unbedingt erforderlich waren, führten auf Veranlassung Amerika* und 
Englands zu einem ständigen provokatorischer Widerstand, den Jaj m 
mit dem Austritt aus der Genfer Einrichtung und einer Annaheri ig 
an die. in ähnlicher Lage befindlichen Achsenmächte beantwortete. Der 
Gedanke der neuen Ordnung im ostasiatisch?n Raum isi von Japan 
unbeirrbar festgehalten und durch eine cn1 sprechende Politik, -be 
1937 zu dem Konflikt mit China führte, vertreten worden. Japan be­
absichtigt mit der Schaffung des großostasiatischcn Wjrtschciftsiarn.es 
kein Wirtschaftsmonopol zu erlangen, es verlangt aber die Anerkennung 
seiner berechtigten Vormachtstellung. Japan will — wie sein Außen­
minister Matsuoka kürzlich feststellte — keine Annektierung von Ge 
bieten, keine Unterjochung und Aussaugung von Völkern, wie < ’■ • 
einige europäische und amerikanische Staaten |etan haben Es will vic? 
mehr die Völker Ostasiens von diesem Druck befreien und mit innen 
auf der Grundlage gemeinsamer Wohlfahrt Zusammenarbeiten Dm 
angelsächsischen Mächte haben nun aber versucht, den Status quo u-
^  • • r  i .  1 1 , O l  _ . 1 .-11 • 1 • 1 , . . . 1
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3eltungsbereich
§ 1

Die Richtlinien gelten für Betriebe, Tätigkeiten und Einrichtungen, in 
lenen Versicherte durch Asbeststaub gclährdet werden können.

Allgemeine Maßnahmen
§ 2

(1) Bei allen mit wesentlicher Staubentwicklung verbundenen Arbeits­
vorgängen ist eine wirksame Staubabsaugung vorzusehen. Die abge- 
¡augte Staubluft ist durch Frischluft zu ersetzen, die in der kalten 
Jahreszeit nötigenfalls vorzuwärmen ist. Abluft darf nicht wieder in die 
irbeitsräume eingeleitet werden.

(2) Meßstellen in den Rohrleitungen der Absaugungsanlage müssen 
ederzeit die Prüfung des Druckunterschiedes ermöglichen. In den 
R.iuptrohrleitungen der einzelnen Maschinen müssen Meßeinrichtungen 
zur Prüfung des Druckunterschiedes ■ eingebaut sein. Weit,;.' sind die 
Rohrleitungen so einzurichten, daß sie sich leicht reinigen lassen.

(3) Um Staubaufwirbelungen zu vermeiden, sind die Maschinen nach 
Möglichkeit mit Einzelantrieb zu versehen; Riemenscheiben, Zahnräder 
and sonstige bewegte Maschinenteile sind, soweit notwendig und an­
gängig, dicht zu verkleiden.

(4) Die Abluft der Absaugungsanlage ist durch geeignete Entstauber 
so zu reinigen und so ins Freie abzuführen, daß niemand durch Staub 
belästigt oder gesundheitlich geschädigt wird.

§ 3
Bei Neuanlagen und in bestehenden Anlagen bei Erneuerungsarbeiten 

sind in Räumen mit wesentlicher Staubentwicklung die Wände ab­
waschbar, die Fußböden fugendicht auszuführen. Mauervosiprünge, 
gerade Fensterbänke u. dgl,, sowie Einrichtungsgegenstände, auf denen 
sich Staub ablagern kann, sind nach Möglichkeit zu vermeiden oder 
zu beseitigen. Die Raunte sind in kurzen Zeitabständen außerhalb der 
Arbeitszeit von Staub zu reinigen. Dabei ist auf wirksamen Schutz der 
Reinigungsarbeiter zu achten.

§ 4
Bei der Beförderung des Asbestes ist Verstauben zu vermeiden. Dazu 

dienen pneumatische Förderung oder sonstige ummantelte Förderein­
richtungen. Ist Handbeförderung unvermeidbar, ist sie auf kürzestem 
Wege in staubdichten, geschlossenen Behältern vor2unehmen.

§ 5
Staubender Rohasbest sowie das bereits geöffnete oder gemischte 

Material, das nicht sofort weiterverarbeitet wird, müssen in besonderen, 
gegen die übrigen Betriebsräume staubdicht abgeschlossenen Räumen 
gelagert werden.

§ 6
Bei staubenden Arbeiten, z. E. beim Mischen, beim Matrat..enstuplcn, 

beim Entleeren der Staubkammern und Asbestbunker, beim Säckefüllen, 
bei Ausbesserungs- und Reinigungsarbeiten an Maschinen, Absauge- 
anlagen, Bunkern u. dgl. sind geeignete1 Staubschutzgeräte zu benutzen. 
Nach Gebrauch sind die Staubschutzgeräte in besonderen Räumen oder 
in staubdichten, verschließbaren Behältern aufzubewahren.
B. Einzelmaßnahmen an Maschinen und sonstigen Einrichtungen

§ 7
Kollergänge sind abzusaugen, in Asbestzementfabriken außerdem zu 

ummanteln.
. _  § 8

Reißer zum Zerkleinern von Asbest und von Asbestabfällcn oder zum 
Vorreißen von Asbest sind zu ummanteln und mit einer Absaugung zu 
versehen; bei völlig staubdichter Bauart erübrigt sich die Ummantelung. 
Die Beschickungs- und Auswurfstellen sind gesondert an die Entstau­
bungsanlage anzuschließen.

§ 9
Die Auswurfstellen von Krempelwölfen und Oeffnein sind zu um­

manteln und abzusaugen. Der geöffnete Asbest ist nicht auf dem Fuß­
boden, sondern unmittelbar in Fördergefäßc auszutfagen, die sich in 
dichtgeschlossenen und an den Krempelwolf- oder Oeffner-Austrag 
dicht anschließenden Kammern befinden müssen. Die Kammern sind 
an die Staubabsaugung anzuschließen.

S io
(1) Krempel sind an den Staubaustriitotclleii mit Einzciaboau 

eiiizuricbten. Die Speiseraufgabe ist mit einer dichtschließendcn Kl 
¡jits.'/urüsten und an die Entstaubungsanlage anzuschließen, der F'ö 
lisch ist abzudecken und an der Waayenseite abzusaugen. Die 
deckurig des Krempeltambours muß dicht auschließen; sic ist mag1 
an die Absaugung für den oberen Hacker anzuschließen. An dci 
nahiiieseite sind die beiden Hacker mit Staubabsaugung auszun 
Auch an den Abfaliseiten unter der Vorkrempel und unter dem 
nehmer sind Absaugeeinrichtungen anzubringen. Falls die Ein/ 
suuguug nicht einwandfrei durchgeführt ist, sind die Krempel voll 
dig zu ummanteln und abzusaugen. Innerhalb der Ummantelung um 
ausreichender Unterdrück herrschen,

(2) Zum Ausstößen der Krempelwalzer, sind ummantelte und i. 
ubgesaugte Putzböcke ¡zu benutzen.

§ 11
Spinn- und Zwirmnaschinen sind nach Möglichkeit mit Sl.u 

saugung zu versehen.
§ 12

Siebvorrichtungen sind zu ummanteln und abzusaugen
§ 13

An den Holländern ist die Beschickungsstelle staubfrei zu halte

§ 14
Webstühle sind mit Staubsaugung zu versehen. Die Absaugei, 

sollen unter dem Fach (als Trichter) und am Brustbaum liegen.
§ 15

An Schleudermühlen, z. B. Desintegratoren, wird zwechmaiii 
Umluft und-'pneumatischer Weiterbeförderung des zerkleinerten 
Werkes gearbeitet, sonst ist über der Beschickungsstelle der Müh! 
Absaugung anzubringen.

§ 16
Zurichlen und Bearbeiten (z. B, Sägen. Schleifen, Drehen, Feilti 

trockenen Formteilen aus Asbestzement dürfen nur, bei kräftig w 
dei) Staubabsaugungen erfolgen.

§ 17
Beim Stopfen von Asbestmatratzen jeder Art müssen wahier 

ganzen Arbeitszeit geeignete2 Staubschutzgeräte getragen werde
C. Prüfung der Wirksamkeit der Entstaubungseinrichtungen

§ 18
Die Feststellung des Staubgehaltes der Luft in den Arbvtlsr 

sowie der Zuverlässigkeit der Einrichtungen zur Staubbeseitigur 
sich nur durch besondere Meßgeräte und Prüfverfahren vorm 
deren Durchführung den einzelnen Betrieben meist selbst nicht n 
sein wird. Um die Wirksamkeit der technischen Maßnahmen sic 
stellen, hat sich der Betrieb vor jcdei wesentlichen Acnderun 
Neuerrichlung technischer Anlagen mit der Berutsgenosscnscl 
Verbindung zu setzen, die gegebenenfalls eine Beratung dur 
Staubbekämpiungsstelle beim Reichsverband der gewerblichen I 
genossenschaften e.V.herbeiführen wird Die Beratung erfolgt kos
D. Beschäftigung Jugendlicher

§ 19
Für staubgefährliche Arbeiten sind Jugendliche unter 18 Jah 

ungeeignet im Sinne des § 18 (1) des Abschnittes 1 ..Allgemein 
Schriften" der Unfallverhütungsvorschriften anzusehen.
E. Verhalten der Versicherten

§ 20
(1) Die Einnahme von Mahlzeiten sowie der Aufenthalt wahre 

Werkpausen in den staubgeiährdeten Arbeitsraumen sind verbot
(2) Die abgelegte Straßenklcidung darf nicht in den Arbeit' 

autbewahrt werden. Die Arbeitskleidung ist in regelmäßigen \h 
von dem anhaftenden Staub zu reinigen.

1 Siehe die Beschlüsse des Deutschen Ausschusses für Staubschutz­
geräte. Geeignete Staubschutzgeräte sind z. B. Frischluftgeräte, Kolloid­
filter.

3 Siehe die Beschlüsse des Deutschen Ausschusses für Staub 
gerate. Geeignete Staubschutzgeräte sird z, B. Frischluftgeratc, 1 
filter.
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